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Prefácio

	 Esta publicação se propõe a recuperar um 
manuscrito valioso que se encontrava depositado 
no Centro de Estudos de Línguas Indígenas, 
Museu Nacional da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (CELIN-MN/UFRJ). Trata-se de um 
Vocabulário bastante extenso e inédito da língua 
Yawalapiti. Ele é parte do projeto desenvolvido 
e aprovado pelo Setor de Linguística do Museu 
Nacional/UFRJ denominado Estudo Sincrônico 
de Línguas Indígenas do Alto Xingu.

	 Os dados linguísticos foram documentados 
em dois cadernos nos anos de 1976 e 1977 por 
Renata Gérard Bondim, bolsista do Conselho 
Nacional de Pesquisa (CNPq), como membro 
da equipe do projeto. O trabalho linguístico 
foi realizado na aldeia Yawalapiti, localizada 
próxima ao rio Tuatuari, no Alto Xingu.   

	 A língua Yawalapiti, juntamente com as 
línguas Waurá e Mehinaku, representam a família 
Aruak na região do Alto Xingu. A documentação 
se reveste de particular relevância por se tratar 
de uma língua ainda pouco conhecida e muito 
pouco estudada. Portanto, a divulgação deste 
material linguístico se impõe com urgência, pois 
o Yawalapiti é hoje uma língua falada por um 
número muito reduzido de pessoas. Um número 
maior de falantes ou estudiosos interessados 
no conhecimento desta língua tornará maior a 
probabilidade de sua revitalização.

	 A vida e a vitalidade da língua e dos seus 
falantes são indubitavelmente de importância 
primordial para a cultura, a memória e a história 
de um povo. Considerando que os Yawalapiti são 
mencionados, desde os primórdios do contato, 
como um grupo étnico forte e presente na região 
do Alto Xingu, todo o esforço em prol da sua 
vida cultural e da sua revitalização linguística é 
sobremaneira meritório. 

CHARLOTTE EMMERICH é Doutora em Linguística pela 
Faculdade de Letras (UFRJ, 1984), Professora Livre Docente e 
Titular do Departamento de Antropologia do Museu Nacional da
Universidade Federal do Rio de Janeiro. Foi pesquisadora 
e professora de Línguas Indígenas e Situações de Contato 
Linguístico. Autora de trabalho pioneiro e seminal sobre a Língua 
de Contato no Alto Xingu, sua Origem Forma e Função (objeto 
de sua Tese de Doutorado), inaugurando no Brasil a Área de 
Sociolinguística Indígena. Contribuiu para o conhecimento da 
origem dos Pidgins com o estudo da formação e uso do Pidgin 
Xinguano. Desenvolveu o Projeto de Pesquisa Estudo Sincrônico 
de Línguas Indígenas do Alto Xingu com apoio do CNPq e CEPEG/
UFRJ, para estudar línguas indígenas ainda pouco conhecidas 
e motivar alunos-bolsistas de linguística à pesquisa da rica 
diversidade linguística e cultural dos povos indígenas brasileiros, 
sendo uma parte importante desse projeto a presente publicação. 
Participou da luta dos povos indígenas por seu direito e desejo 
à educação bilíngue. Foi a primeira curadora dos acervos da 
Linguística e do Acervo Curt Nimuendaju. Traduziu do alemão sua 
obra clássica sobre os índios Apapocuva-Guarani. Participou da 
primeira publicação do Mapa Etno-Histórico de Curt Nimuendaju 

(IBGE,1981).
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	 Considero ser de interesse do leitor uma 
breve apresentação do contexto histórico-cultural e 
linguístico dos povos xinguanos, de que fazem parte 
os Yawalapiti, cuja língua é objeto desta publicação.
	 Praticamente até o alvorecer do século XX, 
numerosos povos indígenas viviam isolados de acordo 
com sua tradição cultural na região dos formadores 
do rio Xingu, no estado de Mato Grosso. 
	 No final do século XIX, duas expedições do 
etnólogo alemão Karl von den Steinen revelaram ao 
mundo a existência de um grande número de povos 
de diferentes etnias, convivendo harmoniosamente 
na região das nascentes do rio Xingu. O difícil acesso 
à área caracterizou-a de imediato como um refúgio 
natural, certamente secular, de diferentes etnias 
que haviam buscado o isolamento das sucessivas 
investidas históricas dos colonizadores, descendo o 
curso do rio Xingu para estabelecer-se nos meandros 
de suas nascentes. A convivência secular destes 
povos resultou em grande uniformidade cultural: eles 
compartilham desde hábitos da vida cotidiana até 
grandes festas rituais; as aldeias se caracterizam 
pelo mesmo formato circular, com amplas casas 
ovais construídas em madeira e sapê onde convivem 
famílias extensas, compostas de várias gerações; 
a pintura corporal e os adornos usados em rituais 
e festas também seguem padrões semelhantes, 
sendo que o Kwarup, a festa em homenagem a um 
importante membro falecido de um desses povos, se 
realiza com a presença de convidados de todos os 
demais grupos indígenas.
	 Cada grupo étnico, no entanto, apesar da 
grande uniformidade cultural que os une, manteve a 
sua língua como traço de identidade. A língua nativa 
de cada povo continua a ser usada no âmbito familiar 

Introdução

e da aldeia, como traço marcador que identifica cada 
um dos grupos étnicos e o distingue dos demais. 
Embora, no convívio interétnico, o português venha 
ocupando um espaço cada vez mais frequente, em 
reuniões e encontros formais, a fala dos chefes 
ocorre sempre na língua nativa do respectivo grupo 
étnico.
	 As primeiras notícias sobre a existência de 
numerosos povos indígenas nas cabeceiras do 
rio Xingu datam de 1884. A maior extensão deste 
afluente do rio Amazonas continuava desconhecida 
até então. Provavelmente qualquer tentativa de 
atingir as nascentes do rio Xingu fora dificultada 
pelos obstáculos naturais das numerosas cachoeiras 
e corredeiras. O acesso às cabeceiras do rio, por 
via terrestre, partindo de Cuiabá, era igualmente 
penoso, atravessando o Chapadão Matogrossense. 
A ausência de referência a riquezas minerais no 
curso do rio foi, por séculos, outra proteção natural.
	 Caberia a Karl von den Steinen, nessa sua 
primeira expedição, feita a pedido do imperador  
D. Pedro II, desbravar o rio Xingu, em toda extensão, 
das nascentes à foz. A expedição era formada por 
trinta e sete membros, aí incluindo índios Bakairi e 
uma escolta militar. Ela partiu de Cuiabá, em maio 
de 1884, com a missão de desvendar o curso do rio, 
alcançando Belém do Pará em outubro do mesmo 
ano. Em quatro meses, portanto, ele conseguiu 
superar todos os percalços da missão, desbravando 
uma região desconhecida até então.
	 Fazendo-se acompanhar de índios falantes 
da língua Bakairi, alguns já semiaculturados, com 
parentes vivendo nos rios Batovi e Kuliseu, 
formadores do rio Xingu, Karl von den Steinen leva 
na sua companhia informantes e intérpretes que lhe 
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facilitam o contato com grupos indígenas totalmente 
desconhecidos e lhe dão notícia de numerosos outros, 
vivendo ao longo dos rios Kuliseu e Kuluene, além 
de assegurar aos membros da expedição recepção 
amistosa de todos os grupos indígenas xinguanos 
encontrados ao longo do percurso.
	 Motivado por esses contatos, Karl von den 
Steinen decide fazer uma segunda expedição, três 
anos depois, em 1887, com o propósito específico 
de estabelecer contato com os povos xinguanos, 
conhecer e documentar aspectos da sua cultura, que 
desde sua primeira viagem o haviam impressionado 
pela grande uniformidade, e documentar as diferentes 
línguas faladas por esses povos indígenas.
	 Na segunda viagem, com apenas treze parti-
cipantes, ele visita várias aldeias, recolhe importantes 
dados etnográficos e registra listas de palavras dos 
diversos povos.
	 Seu objetivo inicial de desvendar o curso e 
os acidentes do rio Xingu, com a segunda viagem, 
se amplia consideravelmente, assumindo proporção 
inesperada: a descoberta de toda uma área cultural, 
com hábitos e costumes uniformes, mas sendo 
diferenciado cada povo por sua comunicação verbal, 
a sua língua.
	 As impressões e observações das duas 
expedições são minuciosamente relatadas, a 
primeira em Durch Zentralbrasilien, de 1886, se 
atém principalmente à descrição dos aspectos 
hidrográficos e geográficos da viagem ao longo do 
curso do rio Xingu. Já a publicação de Unter den 
Naturvölkern Zentralbrasiliens, de 1894, representa 
contribuição importante para o conhecimento da 
história da etnologia e linguística indígenas do Alto 
Xingu.
	 Na segunda expedição, o registro de voca-
bulários de todos os grupos que visitou, ou cujos 
falantes encontrou: Nahuquá, Yanamakapü-
Nahuquá, Mehinaku, Kustenau, Waurá, Yawalapiti, 
Aweti, Kamayurá e Trumai, os quais configuram 
grande diversidade linguística que se opõe à aparente 
uniformidade cultural nos demais aspectos da vida e 
cultura xinguanas.

	 A ele deve-se também a criteriosa classifi-
cação dessas línguas, como sendo pertencentes 
às famílias Karib, Aruak e Tupi. O Trumai é por ele 
considerado uma língua isolada por se distinguir 
acentuadamente de todas as demais. Esta classi-
ficação continua válida no atual estágio do conhe-
cimento das línguas indígenas brasileiras. 
	 Várias expedições de estudiosos alemães e 
americanos, realizadas a partir das descobertas de 
Karl von den Steinen, não só confirmariam poste-
riormente a individualidade linguística como a homo-
geneidade cultural desses povos.
	 No início do século XX, precisamente em 
1920 e 1924, ocorrem duas expedições da Comissão 
Rondon à região do Alto Xingu. Através delas, não 
só se passa a ter um conhecimento mais preciso 
das cabeceiras do rio Xingu, como os rios Kuluene, 
Ronuro, Jatobá e seus afluentes, mas também 
informações importantes de cunho ecológico da 
região. 
	 É relevante, sobretudo, o maior conhecimento 
etnográfico dos habitantes da região que essas 
expedições informam nos documentos e dados por 
eles fornecidos. No percurso delas é feito contato 
com índios Kalapalo, Kuikuro, Aweti e Mehinaku, 
entre outros e, em todos os momentos, esse contato 
é cordial entre eles e os membros das expedições, 
impressionando a naturalidade com que interagem 
em todos os momentos. A Comissão Rondon 
também coleta dados linguísticos e realiza ainda 
a documentação fotográfica e cinematográfica da 
região e de seus habitantes.
	 A partir de 1946, a vanguarda da expedição 
Roncador-Xingu chega ao Alto Xingu e, à margem do 
Rio Kuluene, encontra os primeiros índios xinguanos, 
os Kalapalo, construindo então um posto indígena e 
um campo de pouso, próximos à sua aldeia.
	 Uma vez estabelecido o contato com esses 
índios, a expedição parte rumo ao Morená. Ao descer o 
rio Kuluene, encontra índios Kamayurá que convidam 
os membros da expedição a visitarem a sua aldeia, 
sugerem-lhe uma antiga aldeia chamada Yakaré 
(Tupi) ou Jacaré, como local ideal para abrir novo 
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campo de pouso. Assim, em 1947, é criado o novo 
posto com um campo de pouso maior. A expedição 
recebe a nova função de atuar como base de apoio 
e de abrir campos de aviação na rota de Manaus, 
sendo nesta ocasião construído também o posto de 
Diauarum, à margem do rio Xingu e com seu campo 
de pouso para o qual um dos três irmãos Villas Boas, 
Claudio, membro da expedição, é designado chefe.
	 Em 1949, Orlando Villas Boas é nomeado 
chefe da expedição Roncador-Xingu. Ele agrega à 
equipe o Dr. Noel Nutels, como médico-chefe. Alguns 
anos mais tarde, a assistência médica aos povos 
xinguanos é ampliada com a presença da Escola 
Paulista de Medicina realizando cuidados preventivos 
e controle de eventuais epidemias, sendo o médico 
Dr. Baruzzi o responsável por essa assistência. 
	 Desde o início do contato, de cunho perma-
nente, o avião ocupa espaço natural na vida dos 
xinguanos. Índios doentes passam a ser levados para 
tratamento de saúde e os chefes indígenas visitam 
metrópoles como São Paulo e Rio de Janeiro, em 
companhia de dirigentes da Expedição.
	 O acampamento do Jacaré que, inicialmente, 
foi criado como posto de apoio à expedição é 
assumido pela Força Aérea Brasileira (FAB). É 
criado um posto indígena COM A FINALIDADE DE 
ASSISTÊNCIA à margem do rio Tuatuari, afluente 
do Kuluene, que passa a ser dirigido por Orlando 
Vilas Boas. Em homenagem ao irmão, que falece-
ra prematuramente, o posto passa a chamar-se 
Leonardo Villas Boas. 
	 Em 1961, é criado o Parque Nacional do 
Xingu pelo decreto 50.455 de 14/04/1961. O projeto 
já vinha sendo idealizado desde 1948 e contava com 
o apoio de nomes estreitamente ligados à questão 
indigenista, como os irmãos Villas Boas, Darcy 
Ribeiro, Heloisa Alberto Torres, Gama Malcher, 
entre outros, contando com o incondicional aval do 
Marechal Cândido Mariano da Silva Rondon.
	 O Parque do Xingu é criado para assegurar 
a inviolabilidade do padrão cultural dos diferentes 
povos indígenas e para a preservação dos recursos 
naturais ali existentes.

	 A filosofia que representa a prática indigenista 
no Parque do Xingu pode ser resumida pela 
seguinte afirmação de Orlando Villas Boas em 
comunicação pessoal: “O índio só sobrevive dentro 
de sua própria cultura”.
	 A criação do Parque Nacional do Xingu asse-
gurou aos povos indígenas a continuidade de sua 
cultura, respeitada a sua individualidade linguística. 
	 Vim a conhecer o Parque do Xingu em 1969, 
compartilhando no Alto Xingu com os xinguanos 
o momento histórico da chegada do homem à 
lua. Impressionou-me a naturalidade com que os 
índios a aceitaram e também a tranquilidade com 
que respondiam às infindáveis perguntas dos 
jornalistas.   
	 Nessa ocasião, pude observar que a partir 
do contato permanente se estabelecera, através 
da criação do Posto Leonardo Villas Boas e com a 
administração de Orlando Villas Boas, uma nova 
variedade de comunicação. As formas habituais da 
linguagem gestual e da mímica que haviam sido 
detalhadamente descritas por Karl von Steinen e 
pelos viajantes posteriores a ele agora passavam a 
coexistir com uma nova variedade de comunicação 
linguística. A fala simplificada - restrita a palavras, 
como “machado”, “facão” etc. ou expressões, como 
“eu vai banhá”, nós vai comê” etc. - foi criada na 
conversação de Orlando com os índios. Nasce, 
assim, um pidgin moldado na fala simplificada de 
Orlando. 
	 Nos primeiros anos, esse pidgin se restringia 
à interação ou a conversas de cunho econômico. 
As equipes médicas, em suas visitas ao posto 
Leonardo e às aldeias, utilizavam igualmente formas 
simplificadas restritas à saúde. Já a presença 
frequente de visitantes e equipes médicas, que 
passavam apenas alguns dias no Parque e não 
dispunham de tempo para se adaptar à forma de fala 
simplificada, eram observadas pelos jovens indígenas 
que as copiavam. Dessa forma, em poucos anos se 
formou um continuum linguístico que hoje evoluiu 
para uma fluência bílingue no português, além da 
língua nativa.
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	 Passei a acompanhar essa gradual incorpo-
ração do português como sendo uma língua de 
contato. Paralelamente, pude observar aspectos 
interessantes de multilinguismo especialmente na 
aldeia Yawalapiti. Em consequência de casamentos 
interétnicos, ocorre um bilinguismo que pode ser 
definido como sendo de cunho ativo e passivo: na 
cultura xinguana, o filho homem acompanha o pai 
nas atividades diárias; o mesmo acontecendo com 
as filhas em relação à mãe. Desta maneira, os filhos 
tendem a falar preferencialmente a língua paterna, 
embora tenham também domínio na língua materna, 
sendo que com as filhas dá-se a situação inversa.  Nas 
famílias extensas, onde convivem pessoas de diferentes 
etnias em função dos casamentos interétnicos, é comum 
encontrar falantes multilíngues, que chegam a falar 
três a quatro línguas, além do português. 
	 A tradicional figura do intérprete, que fora 
figura obrigatória nas primeiras expedições, ainda 
acompanha a Expedição Roncador-Xingu, da qual 
resultaria o contato permanente com os índios 
xinguanos, perdendo sua função. Surge, então, o 
chefe de caraíba (não-índios), uma nova função 
de chefia bilíngue para interagir com o posto e os 
visitantes não-indígenas, que passa a coexistir com o 
tradicional chefe de cada grupo étnico. 
	 A Expedição Roncador-Xingu ainda se fez 
acompanhar de um último intérprete indígena, um 

jovem Yawalapiti, Kanatu, órfão, que, bastante fluente 
no português, se torna amigo dos irmãos Villas Boas e 
lhes relata problemas e epidemias que haviam levado 
à dissolução da sua aldeia, obrigando-os, a ele, seus 
irmãos, parentes e remanescentes, a viverem com 
outros povos indígenas. Destemido, Kanatu decide 
convidar os Yawalapiti para reconstruírem sua aldeia. 
A nova aldeia é reconstruída nas proximidades do rio 
Tuatuari e do Posto Leonardo.

	 Verificando que a maior parte das línguas do 
Alto Xingu não eram ainda conhecidas e observando 
situações de complexidade multilíngue, organizei o 
projeto Estudo Sincrônico das Línguas Indígenas do 
Alto Xingu para um melhor conhecimento e subsídio 
à educação bilíngue.

	 Os dois cadernos de campo da bolsista-autora 
representam um estágio inicial do estudo que não 
pôde ser finalizado por motivos adversos à intenção 
da bolsista-autora, sendo a limitação do prazo de 
concessão de bolsas um fator determinante. Por 
este motivo, o índice inicial proposto não chega a ser 
completado. No entanto, por outro lado, o trabalho 
mostra ao leitor, iniciado ou não na cultura xinguana, 
um rico potencial de dados linguísticos que podem 
levar a estudos importantes, conforme a proposta 
anexa Considerações sobre os Cadernos Yawalapiti 
de Fernando O. de Carvalho (Bondim,1976, 1977).
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Como parte da memória que alcança e inclui a língua 
Yawalapiti , tecemos aqui algumas considerações 
sobre um material que, integrante dos documentos 

do Centro de Documentação de Línguas Indígenas (CELIN), 
do Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (MN/UFRJ), tive  a oportunidade de consultar e 
utilizar, por ocasião das minhas pesquisas sobre línguas 
da família Aruák. Esse material é o seguinte:

	 Língua Yawalapiti (Aruak). Dados coletados na Aldeia 
Yawalapiti, Alto Xingu, pela Prof. Renata Gérard Bondim 
(Bolsista do CNPq). Outubro-Dezembro de 1976 (Volume I). 

	 Língua Yawalapiti (Aruak). Dados coletados na Aldeia 
Yawalapiti, Alto Xingu, pela Prof. Renata Gérard Bondim 
(Bolsista do CNPq). Julho de 1977 (Volume II).

Os dois volumes do material integram um conjunto de notas 
de campo com dados elicitados pela autora, Renata Gérard 
Bondim, então bolsista do CNPq, em duas viagens de campo 
à aldeia dos Yawalapiti, no Parque Indígena do Xingu. 
A primeira estada ocorreu entre outubro e dezembro de 
1976, a segunda em julho de 1977. O trabalho contou com 
bolsas e auxílios do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq) e do Conselho de Ensino 
para Graduados ( CEPG/UFRJ) para o projeto “Estudo 
Sincrônico das Línguas Indígenas do Alto Xingu”, de 
responsabilidade e execução da Prof. Charlotte Emmerich, 
do Museu Nacional da UFRJ.

	 Enquanto documentação de uma língua indígena 
brasileira, o material em questão possui um valor 
inestimável e, possivelmente, insuperável, caso não sejam 

empreendidos esforços urgentes de documentação da 
língua Yawalapiti, atualmente falada por apenas uma 
família. Os dois volumes dos cadernos de campo de Renata 
Bondim consistem na primeira documentação da língua 
desde o vocabulário Yawalapiti publicado em 1894 por Karl 
von den Steinen, registrados pelo etnólogo e explorador 
Alemão na sua segunda expedição aos formadores do rio 
Xingu entre 1887 e 1888. Os registros de Bondim são, no 
entanto, muito mais extensos do que os de Steinen, além de 
terem o mérito de serem produzidos por uma investigadora 
com treinamento nas técnicas linguísticas de transcrição e 
análise fonética.

	 O primeiro volume contém, em sua parte inicial, 
2762 entradas numeradas, cada uma contendo itens 
individuais de vocabulário ou expressões oracionais 
(simples e complexas) transcritas em um sistema fonético 
idiossincrático, porém de fácil interpretação, por empregar 
convenções de sistemas de transcrição amplamente 
conhecidos (Americanista, IPA). Esses dados aparecem 
divididos em ‘blocos’ pertencentes a campos semânticos 
específicos, que são indicados explicitamente como tais 
em alguns casos apenas (“Arco e Flecha”, “Pequi”, “Roça”, 
“Partes do Corpo”, etc.) e, em alguns momentos, os nomes 
dos informantes são indicados, como é o caso de Aritana 
Yawalapiti e de Pirakumã Yawalapiti. Cada entrada é 
seguida de uma tradução em português. O primeiro caderno 
inclui, ainda, uma seção com o léxico para elementos 
culturais tomados da população não-indígena (como 
“sabão”, “galo” ou “chumbo para anzol”) e uma indicação, 
não sabemos o quão exaustiva, dos moradores de cada 

Considerações sobre  
os cadernos Yawalapiti  
(Bondim, 1976, 1977)

Fernando Orphão de Carvalho
Universidade Federal do Amapá (UNIFAP)
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uma das malocas habitadas pelos Yawalapiti. Em alguns 
casos, há ainda a indicação do grupo étnico dos indivíduos, 
sendo digna de nota a presença de alguns indivíduos 
Kuikúro. Por fim, o primeiro caderno termina com os dados 
do Formulário Padrão do Museu Nacional, obtidos com o 
informante Aritana Yawalapiti.

	 Comparado com o primeiro volume, que possui 97 
páginas numeradas, o segundo conta com apenas 24 
páginas de dados Yawalapiti, sem numeração. Muitos dos 
dados aqui apresentados já aparecem no primeiro volume, 
mas há, aqui, a apresentação de uma proposta de inventário 
segmental (apenas consonantal) para o Yawalapiti. O 
caderno termina com três páginas que parecem consistir de 
notas esparsas sobre a fonologia da língua Ikpeng (então 
chamada ‘Txicão’), da família Caribe. Aparece aqui uma 
proposta de inventário fonológico consonantal, com alguns 
poucos dados exemplificando a ocorrência de processos 
morfo-fonológicos.

	 Em termos da qualidade dos dados disponíveis nos dois 
cadernos de campo, é notável não apenas a abrangência 
semântica da documentação lexical, mas também o 
empenho em apresentar paradigmas completos de formas 
vocabulares (ou realizações sob diferentes contextos 
inflexionais) de um mesmo lexema. De especial importância 
são os extensos dados de paradigmas possessivos com 
nomes, tanto alienáveis quanto inalienáveis. Esse tipo de 
dado teve o papel fundamental de formar a base empírica 
para dois trabalhos já publicados sobre o desenvolvimento 
histórico da língua Yawalapiti: Carvalho (2016a) e Carvalho 
(2016b). Em particular, estão documentadas uma série de 
alternâncias morfo-fonológicas que são, efetivamente, traços 
ou pistas sobre desenvolvimentos históricos pelos quais 
passou a língua Yawalapiti, desenvolvimentos estes que a 
tornam singular e distinta não apenas de outros membros 

da família Aruák quanto a diferenciam também de seus 
parentes mais próximos, o Waurá (Wauja) e o Mehináku. 
Tendo em vista a quantidade de dados presentes nestes 
cadernos de campo, é uma expectativa realista supor que 
outras informações vitais acerca da organização sincrônica 
e do desenvolvimento histórico da língua Yawalapiti estejam 
presentes nos materiais, à espera de pesquisadores 
interessados.
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1033.

1034.

1036.
1037.

1038.

1039.

1040.

1035.

1041.

1042.

1043.

1044.

1045

1046.

1047.

1048.

1049.

1050.

1051.

1052.

1053.

1054.

1055.
1056.

1057.
1058.

1059.

1060.



92 Estudo Sincrônico de Línguas Indígenas do Alto Xingu

1061.

1062.

1063.

1064.

1065.

1066.

1067.

1069.

1070.

1071.

1072.

1073.

1068.

1074.

1075.

1076.

1077.

1078.

1079.

1081.

1082.

1083.

1084.

1080.

1086.

1087.

1085.

1088.

1089.

1090.

1091.

1092.

1093.
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1094.

1095.

1096.

1097.

1098.

1099.

1100.

1101.

1102.

1103.

1104.

1105.

1106.

1107.

1108.

1109.

1110.

1111.
1112.

1113.

1114.

1115.

1116.

1117.

1118.

1119.

1120.

1121.

1122.

1123.

1124.

1125.

1126.

1127.

1128.

1129.
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1130.

1131.

1132.
1133.

1134.

1135.

1136.

1137.

1138.

1139.

1140.

1141.

1142.

1143.

1144.

1145.

1146.

1147.

1148.

1149.

1150.

1151.

1152.

1153.

1154.

1155.

1156.

1157.

1158.

1159.

1160.
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1161.
1162.

1163.

1164.

1165.

1166.

1167.

1168.
1169.

1172.

1173.

1174.

1175.

1176.

1177.

1178.

1182.

1183.

1184.
1185.

1186.

1187.

1188.

1181.

1180.

1171.

1170.

1179.

1189.

1190.

1191.

1192.

1193.
1194.

1195.

1196.

1197.
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1198.

1199.

1200.

1201.

1202.

1203.

1204.

1205.

1206.

1207.

1208.

1209.

1210.

1211.

1212.

1213.

1214.

1215.

1216.

1217.

1218.

1219.

1220.

1221.

1222.

1223.

1224.

1225.

1226.

1227.

1228.

1229.

1230.
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1231.

1232.

1233.

1234.

1235.

1236.

1237.

1238.

1239.

1240.

1241.

1242.

1243.

1244.

1245.

1246.

1247.

1248.

1249.

1250.

1251.

1252.

1253.

1254.

1255.

1256.

1257.

1258.

1259.

1260.

1261.

1262.
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1263.

1264.

1265.
1266.

1267.

1268.

1269.

1270.

1275.

1276.

1277.

1278.

1279.

1280.

1281.

1282.

1283.

1284.

1285.
1286.

1287.

1288.

1271.

1272.

1273.

1274.

1295.

1289.

1290.

1291.

1292.

1293.

1294.

1296.

1297.
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1298.

1299.

1300.

1301.

1302.

1309.

1303.

1304.

1305.

1306.

1307.

1308.

1312.

1310.

1311.

1319.

1313.

1314.

1315.

1316.

1317.

1318.

1323.

1320.

1321.

1322.

1324.

1325.

1326.

1327.

1328.

1329.
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1330.

1337.

1331.

1332.

1333.

1334.

1335.

1336.

1344.

1338.

1339.

1340.
1341.

1342.

1343.

1351.

1345.

1346.

1347.

1348.

1349.

1350.

1358.

1352.

1353.

1354.
1355.

1356.

1357.

1361.

1362.

1360.

1359.

1363.

1364.
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1367.

1365.

1366.

1375.

1369.

1370.

1371.

1372.

1373.

1374.

1387.

1381.

1382.

1383.

1384.

1385.

1386.

1391.

1388.

1389.

1390.

1379.

1376.

1377.

1378.

1380.

1368.

1392.

1393.

1394.

1395.

1396.

1397.

1398.

1399.
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1407.

1401.

1402.

1403.

1404.

1405.

1406

1414.

1408.

1409.

1410.

1411.

1412.

1413.

1423.

1417.

1418.

1419.

1420.

1421.

1422.

1415.

1416.

1400.

1430.

1424.

1425.

1426.

1427.

1428.

1429.

1431.

1432.
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1437.

1433.

1434.

1435.

1436.

1444.

1438.

1439.

1440.

1441.

1442.

1443.

1452.

1446.

1447.

1448.

1449.

1450.

1451.

1445.

1458.

1453.

1454.

1455.

1456.

1457.

1459.

1460.

1461.

1462.

1463.

1465.

1464.
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1472.

1466.

1467.

1468.

1469.

1470.
1471.

1479.

1474.

1475.

1476.
1477.

1478.

1473.

1480.

1481.

1482.

1484.

1483.

1485.

1486.

1487.

1488.

1489.

1490.

1491.

1492.

1493.

1494.

1495.

1497.

1496.

1498.

1500.

1499.
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1506.

1501.

1502.

1503.

1504.

1505.

1512.

1507.

1508.

1509.

1510.

1511.

1514.

1513.

1515.

1516.

1517.

1518.

1519.

1521.

1520.

1522.

1523.

1524.

1525.

1526.
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1545.

1539.

1540.
1541.

1542.

1543.

1544.

1527.

1529.

1528.

1530.

1536.

1531.

1532.

1533.

1534.

1535.

1538.

1537.

1546.

1547.

1548.

1549.

1550.
1551.

1552.

1553.

1554.

1555.

1556.
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1561.

1557.

1558.

1559.

1560.

1562.

1563.

1570.

1564.

1565.

1566.

1567.

1568.

1569.

1577.

1571.

1572.

1573.

1574.

1575.

1576.

1584.

1578.

1579.

1580.

1581.

1582.

1583.

1585.

1586.

1587.

1588.

1589.

1590.

1591.
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1592.

1593.

1594.

1595.

1596.

1597.

1598.

1599.

1606.

1600.

1601.

1602.
1603.

1604.

1605.

1607.

1608.

1609.

1610.

1611.

1612.

1613.

1614.
1615.

1616.

1617.

1618.

1619.
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1620.

1621.

1622.

1623.

1624.

1625.

1626.

1627.

1628.

1629.

1630.

1636.

1631.

1632.

1633.

1634.

1637.

1635.

1638.

1644.

1639.

1640.

1641.

1642.

1643.

1645.

1646.

1647.

1648.
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1650.

1649.

1652.

1651.

1653.

1654.

1660.

1655.

1656.

1657.

1658.

1659.

1662.

1661.

1663.

1664.

1665.

1666.

1669.

1667.

1668.

1670.

1671.

1672.
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1676.

1673.

1674.

1675.

1678.

1677.

1679.

1685.

1680.

1681.

1682.

1683.

1684.

1686.

1687.

1688.

1690.

1691.

1693.

1692.

1694.

1695.

1696.

1689.
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1712.

1713.

1698.

1699.

1705.

1700.

1701.

1702.

1703.

1704.

1707.

1706.

1708.

1709.

1710.

1711.

1697.

Roça
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1716.

1715.

1717.

1718.

1724.

1719.

1720.

1721.

1722.

1723.

1726.

1725.

1727.

1728.

1729.

1714.
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1733.

1734.

1736.

1735.

1737.

1738.

1739.

1740.

1741.

1732.

1731.

1730.
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1742.

1743.

1745.

1747.

1746.

1748.

1744.

1749.

1750.

1751.

1752.

1753.

1754.

1755.

1756.

1757.

1758.

1759.

1761.

1760.
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1764.

1766.

1767.

1768.

1769.

1770.

1771.

1772.

1773.

1774.

1775.

1776.

1777.

1778.

1779.

1765.

1762.

1763.
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1780.

1781.

1782.

1784.

1785.

1783.

1786.

1787.

1788.

1789.

1790.

1791.

1792.

1793.

1794.

1795.

1796.

1797.

1798.
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1802.

1803.

1804.

1805.

1806.

1807.

1808.

1809.

1810.

1811.

1812.

1813.

1814.

1801.

1799.

1800.

Casa dos homens



119Língua Yawalapiti (Aruak)

1815.

1816.

1817.

1818.

1819.

1820.

1821.

1822.

1823.

1824.

1825.

1826.

1827.

1828.
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1832.

1833.

1834.

1835.

1836.

1837.

1838.

1839.

1840.

1841. 

1842.

1843.

1844.

1845.

1846.

1831.

1829.

1830.
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1847.

1848.

1849.

1850.

1851.

1852.

1853.

1854.

1855.

1856.

1857.

1858.

1859.

1860.

1861.

1862.

1863.

1864.

Continuação de Roça
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1868.

1869.

1870.

1871.

1872.

1873.

1874.

1875.

1876.

1877.

1878.

1879.

1880.

1881.

1882.

1883.

1884.

1867.

1865.

1866.
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1885.

1886.
1887.

1888.

1889.

1890.

1891.

1892.

1893.

1894.

1895.

1896.

1897.

1898.

1899.

1900.

1901.

1902.

1903.

1904.
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1908.

1909.

1910.

1911.

1912.

1913.

1914.

1917.

1918.

1919.

1915.

1916.

1920.

1921.

1922.

1907.

1905.

1906.
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1923.

1924.

1925.

1926.

1927.

1928.

1929.

1930.

1931.

1932.

1933.

1934.

1935.

1936.

1937.

1938.

1939.

1940.

1941.

1942.

1943.
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1946.

1947.

1948.

1949.

1950.

1951.

1952.

1953.

1954.

1955.

1956.

1957.

1958.

1959.

1960.

1961.

1962.

1963.

1964.

1965.

1966.

1967.

1946.

1944.

1945.

Animais - Informante: Piřakúmã apapalútapa'mina
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1969.

1970.

1971.

1972.

1973.

1974.

1975.

1976.

1977.

1978. 

1979.

1980.

1981.

1982.

1983.

1984.

1985.

1986.

1987.

1988.

1989.

1990.

1968.
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1994.

1995.

1996.

1997.

1998.

1999.

2000.

2001.

2002.

2003.

2004.

2005.

2006.

2007.

2008.

2009.

2010.

2011.

2012.

2013.

1993.

1991.
1992.

Aves
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2015.

2014.

2016.

2017.

2018.

2019.

2020.

2021.

2022.

2023.

2024.

2025.

2026.

2027.

2028.

2029.

2030.

2031.

2032.

2033.

2035.

2034.



130 Estudo Sincrônico de Línguas Indígenas do Alto Xingu

2036.

2037.

2038.

2039.

2040.

2041.

2042.

2043.

2044.

2045.

2046.

2047.

2048.

2049.

2050.

2052.

2051.

2053.

2054.

2055.

2056.

2057.

Continuação corpo
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2058.

2059.

2060.

2061.

2062.

2063.

2064.

2065.

2066.

2067.

2068.

2069.

2070.

2071.

2072.

2073.

2074.

2075.

2077.

2076.

Universo Físico
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2078 .

2083.

2079.

2080.

2081.

2082.

2084.

2085.

2086.

2087.

2088.

2089.

2090.

2091.

2092.

2093.

2094.

2095.

2097.

2096.

2098.

2099.

2100.
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2101.

2102.

2103.

2104.

2105.

2106.

2107.

2108.

2109.

2110.

2111.

2112.

2113.

2114.

2115.

2116.

2117.

2118.

2119.

2120.

2121.

2122.

2123.
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2132.

2124.

2125.

2126.

2127.

2128.

2129.

2130.

2131.

2133.

2134.

2135.

2136.

2137.

2138.

2139.

2140.

2141.

2142.

2145.

2143.

2144.
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2146.
2147.

2148.

2149.

2150.

2151.

2152.

2153.

2154.

2155.

2156.

2157.

2158.

2159.

2160.

21621.

2162.

2163.

2164.

2165.

2166.

2167.

2168.

2169.

2170.
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2171.

2172.

2173.

2174.

2175.

2176.

2177.

2178.

2179.

2180.

2181.

2182.

2183.

2184.

2185.

2186.

2189.

2190.

2191.

2187.

2188.

Continuação ave
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2192.

2193.

2194.

2195.

2196.

2197.

2198.

2199.

2200.

2201.

2202.

2203.

2204.

2205.

2206.

2207.

2208.

2209.

2210.
2211.

2212.

2213.
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2214.

2215.

2216.

2217.

2218.

2219.

2220.

2221.

2222.

2223.

2224.

2225.

2226.

2227.

2228.

2229.

2230.

2231.

2232.

Peixes
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2233.

2234.

2235.

2236.

2237.

2238.

2239.

2240.

2241.

2242.

2243.

2244.

2245.

2246.

2247.

2248.

2249.

2250.

2251.

2252.

2253.

2254.
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2255.

2256.

2257.

2258.

2259.

2260.

2261.

2262.

2263.

2264.

2265.

2266.

2267.

2268.

2269.

2271.

2272.

2273.

2270.

2275.

2276.

2274.

2277.
2278.

Continuação espaço físico
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2279.

2280.

2281.

2282.

2283.

2284.

2285.

2286.

2287.

2288.

2289.

2290.

2291.

2292.

2293.

2294.

2295.
2296.
2297.

2298.
2299.

2300.

2301.

Universo Cultural
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2302.

2303.

2304.

2305.

2306.

2307.

2309.

2310.

2311.

2312.

2308.

2313.

2314.

2315.

2316.
2317.

2318.

2319.

2320.

2321.

2324.

2325.

2326.

2322.

2323.

Pesca
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2323. 

2327.

2328.

2329.

2330.

2331.

2332.

2333.

2334.

2335.

2336.

2337.

2338.

2339.

2340.

2341.

2342.

2343.

2344.

2345.

Arco e Flecha
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2346.

2347.

2348.

2349.

2350.

2351.

2352.

2353.

2354.

2355.

2356.

2357.

2358.

2359.

2360.

2361.

2362

2363.
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2364.

2365.

2366.

2367.

2368.

2369.

2370.

2371.

2372.

2374.

2375.

2376.

2377.

2378.

2379.

2380.

2381.

2373.

2383.

2382.

2385.

2384.

Adorno
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2388.

2389.

2390.

2391.

2392.

2393.

2394.

2395.
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